


O ABRANTES

gnos sacerdotes de tonas as
egrejas, porque vi exhsúr para

;todos elies uma só rP. * °
interesse próprio e dos ahiha-
Jcs—; e um só desejo sincero

. e verdadeiro- -estar bem com o
. Papa.»

Depois do que abi fica rápida
mente escripto. justificada esta a
espontaneidade que ha ae presMM
â escolha dos massas butgrapnados.

Solano d'Abreu evidentemente
tem prestado serviços. Por isso
mesmo nos honramos inserindo
\„- =-~: - :;;ito acompanhado
díbtas inibas, e euderessandp4hB
as nossas felicitações pelo seu an-

. niversario natalioio.

Eyydio Salgueiro.

nio Franco, Viscondes de Alferra-
rede e de Várzea, e Antônio Apol-
linario, sendo enthusiastica a ova-
ção que o publico, tanto do sol
como da sombra, merecidamente
lhes tributou.

• -João Jaléco.

sendo d'esperar que a administra
ção de Simões Baião, como funo-
cionario superior do nosso distn-
cto, seja sempre lembrada com
saudade e louvores ás brilhante*
qualidades que lhe exornam o ca
racter.

Mais uma vez o felicitamos, en-
dereçando-lhe os parabéns mais
sinceros pela merecida distinoção
com que o governo o acaba de
agraciar.

Correio áe Besteiros —
Recebemos a visita d'este collega
que vè a luz da publicidade em
Tondella. AgradeeemoL-a, e em
permuta, vamos enviar ao illus-
tre collega o nosso humilde he
bdomadário.

V i s i t a n t e s— Vimos em
Abrantes no dia da tourada, os
nossos amigos e presados assi
nantes, senhores : Avellar Ma
chado, deputado; Torres Pinhei
ro, presidente da câmara de Tho-
màr; José Casquilho, advogado na
mesma cidade; Américo Casqui
lho; dr. João Rodrigues, medico
em'Belver; Dr. Francisco Falcão,
de Constância; Dr. Sanohes Hol-
lão, juiz de Mação; Franoisco A.
de Pina Falcão, abastado proprie
tário na mesma villa; José Ro
berto, e Augusto Rodrigues Fer
reira, da Barquinha; Luiz iíairrão,
José' Ribeiro Guimarães Draok,
Antônio Callado, e Eduardo l&iar-

I te Ferreira, do Tramagal; Dr.

T J
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em abrantes

Com uma casa á ounha^ e no
meio de um enthusiasmo indis-
criptivel, realisoíi-se no passado
domingo a inauguração da praça
de touros d"esta notável e sempre
fresca vilia.

Logo de manhã a animação era
grande por essas ruas, vendo-se
aqui e ali, em profusão alegre e
extranha a nossos olhos, amigos
de velha data e de differentes ter
ras, patrícios ausentes homens
e mulheres do povo, gente do
campo e Drtrguezes de varias pro
víncias. Até á hora da corrida
fallou se animadamente sobre a
festa do dia, sentindo-se o vácuo
de uma phylarmonica a alegrar a
multidão; as cervejarias.abarrota-
d.is de freguezes, lembravam a
Trindade ou o Jansen nas tardes

Vende-se no estabelecimen
to de Manoel Dias Pinheiro.

xplicaçoes

Pela Caiuara

Sessão de 11 de junho

Pres< ntes : Francisco Burguete
vice-presidente; Motta Ferraz
Thiago Abreu, João Soares, vo-
gaes; assistiu como administrador
do concelho o dr. Antônio Bair-
rão. ,

Tomou conhecimento de uma
circular do Governo oivil chaman
do a attenção da oamara para al
gumas disposições que devem ser
observadas na confecção dos or
çamentos ordinários e supplemen-
tares.-

— Lido um oííioio do Adminis
trador do concelho requisitando
um livro para matricula das cri-

I ancas vaocinadas.
—Deferiu o requerimento de

Joaquim Antônio Valente pedin
do licença para armar andaimes
na calçada de S. José anm de
mandar cimentar um muro de uma
sua propriedade,

—Indeferiu o requerimento de
Manoel Vicente, da Bairrada, pe
dindo licença para mudar um ca
minho, em vista da Junta de pa-
rochia do Souto dar parecer des
favorável á pretensão do reque
rente.

Resolveu pagar no dia 18 do
corrente mez ás amas dos expos
tos, pães pobres, e mães subsidia
das os salários vencidos nos me-
zes de abril a junho.

—Auctorisou o pagamento de
varias despezas.

Alguém ha de extrnnhar, por
entre sorrisos bucòlieos e casqui-
nados melo-dramaticas, a biogra-
phia que antecede estas linhas.
Estão no seu direito e este nau
lh"o negaremos porque a critica
de cada um è libérrimanas suas
deliberações e a vontade alheia
soberana em todas as suas evo
luções espirituaes.

Assim ü pensamos. Mas para
evitar confusões e juízos mal for
mados acerca do meu caracter, e
modo de proceder, convém trizar,
sem tergiversações e sem artifi-
cios de linguagem, «que não tive
nunca responsabilidades ligadas a
jornal algum, a não ser no pre
sente momento.»

Não mudei o titulo d este pe
riódico, nem o mudarei tam pou
co, porque foi aqui, com o cora
ção a trasbordar de sentimentos
generosos, a alma aberta a todas
as idéias altruístas e humanitá
rias, que iniciei a minha estreia
no campo do jornalismo. Restam-
me as saudades d"então de mis
tura com as ingratidões de hoje,
sem todavia me aceusar a cons
ciência de vez alguma ter sido

calmosas do estio
Dito isto. que pouco importa,

passemos a ooçuoar-nos da corri
da.

Satisfez em parte. O curro, íor-
necido pelo afamado gaiiadero, sr.
Visconde de Várzea, era desegual,
aígo conhecedor do campo de
cu.n-bate, mas valente em extre
mo. i'ena foi que o pessoal ae pè
uão tivesse aproveitado bem os
cornupetos. Ainda assim houve
três pares magníficos, sendo o
m-imeiro de Caíabaça, à porta da
gaiola, o segundo de Thomaz da
Rocha e o terceiro de Manoel dos
Santos, que foi superior.

peseaderito e José Martins, ape
sar de deügenciarem sempre por
agradar, estiveram infelizes, fa
zendo pouco ou nada. Apenas
Pescaderíto, no trabalho de capa,
fez alguma cousa.

De'Fernando de Oliveira, o
eavalleiro correcto e distinoto, di
remos tão somente -muito bem.
Dentro da arte, sem esperdiçar
nunca um boceado de terreno, nos
três touros que lidou com um a
ploiiib verdadeiramente artístico,
Fernando teve ferros magníficos,
sobresahindo no ultimo dois cur
tos que lhe renderam estrepitosa
ovação.

Houve ainda o salto a vara
por Thomaz da Rocha, trabalho
correcto que mereceu o nosso ap

l uiauso. Firmado com segurança e
i apontando a tempo, aproveitou a

sorte do boi, saltando admirável
mente.

Das pegas, só uma agradou no
todo. Foi°a feita de cara no pri
meiro boi de pè por dose Sapa
teiro. Os forcados eram bons. mas
a iitleUiqeiicia, attendendo á bra
vura e força do gado, e por falta
de capotes no redondel. impunha
a centelha como dever e d'aqui a
razão porque os homens não bri
lharam.

Torres Branco não trabalhou
por motivo de doença. Foi pena
por ser um bandarilheiro de mé
rito e de bastante sympathia en
tre os afíicionados.

menos correcto ou menos digno
nos mal alinhavados artigos que
escrevi sobre vários assumptos.

Uns três que trouxe a publico
verberando um acto de Solano de
Abreu, quando presidente do Mon
tepio, acto que se me aífigurou e
que considero ainda nocivo aos
interesses d'essa_ coletividade,
valeram me a indisposição de sua
tx.a e de seus apanigua,dos

Data daqui o meu afFastamen-
to com um homem a quem devia
finezas e em que sempre reconhe
ci apreciáveis qualidades de m-
telligencia e trabalho.

Publicando hoje o retrato de
Solano d Abreu, acompanhado de
uma bingraphia, elaborada pelo
meu querido amigo e extremoso
collega de redacção Egydio Sal
gueiro, «O Abraces» não se af-
fasta um ápice sequer do cami
nho que se propoz seguir. E se-
guil-o-ha, de vento em popa. em
que pese aos incoherentes que
por abi abundam, e cuja critica
não receamos nem tememos.

A. Netto.

Factos & Noticias

João Felicíssimo, José Alexan
J. Bivar d'Azevedo Salgado e Jo
sé Marques do Amaral, de Sar-
doal; Dr. Christiano Callado, D'.as
Monteiro, e Magalhães, de Ponte
do Sôr; Dr. Izolino Ferreira En-
nes, medico em Constância; An
tônio Segurado, de Santarém; Rv,°
Padre Marques, Francisoo Dias,
e Bento Dias Serra, de Bemposta,
Firmino José Luiz. Joaquim Luiz
Lopes, e Antônio Martiuho da
Costa de S, Miguel; e muitos ou
tros cavalheiros cujos uomes nao
nos oceorrem no presente mo
mento.

Pedimos, pois, desoulpa deste
facto, que não signifioa de modo
algum uma desconsideração^ mas
sim uma laouna que não podemos
prehencher devidamente, como era
do nosso agrado e desejo.

Adelino Lemos—Parte de
pois de amanhã, terça feira, no
E-rpresso de Medina para Pariz,
este nosso velho amigo e presti-
moso rapaz. Adelino Lemos vae
em visita á exposição universal,
tencionando demorar-se um mez
na capital da democrática França.

Feliz viagem e digressão ale
gre e risonha, è o que sincera
mente lhe desejamos.
«feto—«&-•

Concorrentes--São con
correntes aos logares de paroohos
eflectivos vagos nas fregue-ias de
lUo de Moinhos, Rocio ao Sul do
Te[o, e Aldeia de Matto, os paro
ohos abaixo mencionados.

Domingo—Dia consagrado ao Anjo
Custodiado Reino —Nascimento do sol
4, 48"' da maillià; oceaso 7/24".

No intervallo da corrida foram
chamados á praça- João e Anto-

Dr. «iiuêes Baião-To
mou posse, em domingo ultimo,
do elevado cargo de governador
civil do districto de Santarém, pa
ra o qual foi nomeado ha pouco,
0 sr. dr. José Kduardo Simões
Baião, nosso partioular amigo e
illustre deputado pelo circuJo de
Thomar.

Simões Baião é um velho ami
go de Santarém e um funociona-
rio distinetissimo. N'essa terra
exerceu durante largos annos o lo-
gar de secretario geral, contando
ali grande numero de sympathias
e de amigos dedicados. A rece
pção que o povo scalabitano lhe

1 tributou á sua chegada, prova elo-
i quentemente o que affirmamos,

RIO DE MOINHOS

Parochos de l.a classe, Antônio
Alves Pereira, Henrique de Oli
veira Neves, e José da Costa li-



ção; de 2.* classe, Joaquim Ale
xandre Marques, Guilherme Nu
nes Tavares, Joaquim Barbosa
Camejo, Joaquim Semêdo Diniz,
José Antônio Marques da Cruz,
Pedro Marques, Manoel Lopes Al-
palhão, e Martinho Pinto da Ko-
cha.

KOCIO AO SUL DO TEJO

Parochcs de 1.* classe, Antônio
Alves Pereira, Henrique de Oli
veira Neves, José da Costa Tiçãc,
José Lourenço Dias Inchado; de
2.a classe, Antônio Manoel Perei
ra, Joaquim Alexandre Marques,
Francisoo Marques, Joaquim Se
mêdo Diniz, José A. Marques da
Cruz, Manoel Lopes Alpalhão, e
Martinho Pinto da Uooha.

ALDEIA DO MATTO

Manoel Lopes Alpalhão, Joa
quim Semedo Diniz, João Pires
Eduardo, Francisco Marques, José
de Oliveira Coelho, e Maatinho
Pinto da Rocha.

Esta noticia, ainda não publi
cada em jornal algum, mesmo nos
de Lisboa, foi por nòs obtida, ain
da que com bastantes esforços,
no ministério da justiça e nego-
oios ecclesiasticos. Cora vista aos
jornaes de grande informação, vá
da fresca... é olaro S

A' Câmara — Dirigimo-nos
hoje à exm.a Câmara, oonscios de
que as nossas palavras encontrarão
echo no espirito dos illustres ve
readores, para que se dignem de
ordenar, sem demora, a preciza
limpeza que se nota em algumas
ruas de Abrantes.

A 12 do próximo agosto é
Abrantes visitada por perto de 700
excursionistas lisbonenses, attra-
hidos aqui pelas velhas tradicções
que esta terra possue, e pelos seus
magníficos pontos de vista. Pois
bem. A exm.a Câmara prestaria
um grande serviço assooiando-se,
ainda que indirectamente, á ma
nifestação que se prepara aos nos
sos hospedes, intimando a oaiação
de alguns prédios que por ahi exis
tem sujissimos, e mandando ool-
locar, mesmo a tinta, enas respe
ctivas esquinas, os nomes das ruas
que nunca lograram a distincção
de semelhante honraria.

A acquiescenoia da Câmara a
este nosso pedido não nos parece
que possa envolver grande somma
de sacrifícios ou despeza. Signifi
caria única e simplesmente um
acto de amor por Abrantes, evi
tando-se assim que tão pequenas
cousas podessem servir de pasto á
critica de extranhos.

Ahi fica, pois, o alvitre.

••ezames— Está de luto o
nosso bom amigo Eduardo Sar
mento, digno oapitão de artilhe-
ria 3, pelo falleoimento de sua tia
a Ex.",a Sr.* D. Joanna Guilher-
mina F. Sarmento, que se finou
em Torres Novas.

Agitação em Badajoz—
Na ultima semana correram boa
tos de a Iteração da ordem publioa
em Badajoz.

O ABRANTES

Segundo extraotamos do nosso
collega 0 DiHricto de Portalegiv..
parece que a população amotina
da pretendeu assaltar a casa da
câmara, com intenção de fazer
uma manifestação abertamente
republicana.

Foi mandado marchar para El-
vas um esquadrão de cavallaria
n." 5; n*esta villa esteve de pre
venção o batalhão 1:2 do regimen
to de caçadores 4; e com destino
a Eívas. chegou a Abrantes. vin
da de Tanoos, onde estava exer-
oitando-se na carreira de tiro,
uma força de infanterta sob o
commando do sr. capitão Vianna

Todavia pareoe haverem soce-
gado os ânimos de nuestros viemos,
e a paz estar restabelecida.

lüstá certo !... — No dia em
que assumimos a propriedade d'» O
Abrantes» recebemos um ultima-
tum apostólico do sr. administra
dor do Amador Airaes. ooncebido.
pouco mais ou menos, nos seguin
tes termos:

«Para os devidos effeitos, avi
samos a V. Ex.'d que o «Ama
dor Arracs», dlwjf em diante,
deixa de ser impresso nessa lij-
pographia.»

Admiradissimos com tão gene
roso procedimento, que cousa al
guma justificava, escrevemos ao
supra-citado sr. administrador de
aquella folha catholica, pedindo-
lhe, em termos correctos e muito
delicados, nos explicasse qual a
razão determinante do vltimalam
que nos dirigiu e que tanto as
sombro nos cauzou. Respondeu-
nos s. ex a em carta escripta pelo
sr. Hermano da proouradoria, que
o motivo era o de quererem au-
gmeutar o formato da já supra
citada folha catholica, attendendo
à muita abundância de original
com que sempre luotavam.

Resigoámo-nos como bons ca-
tholioos e proseguimos no nosso
caminho, mantendo desde então,
como empregado, e com saorifioio
da nossa algibeira, o typographo
Mudo, viotima unioa do idtimalum
em questão.

A' ultima hora, porém, surge-
nos aqui do lado, oheia de pose e
sem remorsos da guerra vilissima
e indeoente que teem feito a esta
folha, a firma commercial ...&
Rodrigo, installada nos baixos do
sr. Antônio Alves da Luz, fazen
do propostas ao Mudo para que
nos abandone e volte de novo a
compor 0 Amador Arraes. Que
diz a isto o leitor imparcial, ho
nesto e intelligente?. ..

Podíamos, se quizessemos. des-
oer da dignidade que sempre sou
bemos manter, e escalpellar esses
incompatíveis organismos que ho
je se abraçam tão amigavelmente.
Todavia não o faremos em obe-
dienoia aos dictames da nossa
oonsoieucia, e em respeito à gen
te séria que nos lê.

Adeante, pois, e razão tem o
grande Junqueiro quando nos diz
na sua Velhice do Padre Eterno:

Santa Intrugice-entrega as almas toscas
» —ás nossas artimanhas...

» —D'1H dristina a* !ii03Cíi3
» ao J)»|)0 dt9 HlMIlll 13.

Bate oerto e não offe ide.

Desfazer . . . — O governo
presidido p"lo sr. HinUe Kibeiro.
o homem que não ri, suspeu leu o
código administractivo publicado
nos últimos dias da gerencia pro
gressista.

Foram também suspensos os
§§ -i:\ d " e 4.' do artigo 8." do
decreto de 7 de setembro ultimo,
da refnnn i do exercito, que res
peita á promoção de coronéis.

Solano il' % » r e n -
N"um dos números anteriores

d'0 Abrantes referimo nos ao in
teressante trabalho do sr. dr. So-
piuo dtAbreu sobre o fabrico e
producção de manteiga em Por
tugal.

Chega-nos agora a noticia de
que sua ex.* vae dar a lume um
outro livro sob os assamptos agri
colas em forma de contos littera-
rios.

Também o sr. dr. Solano d'A-
breu traz agora em construcção,
em uma das suas propriedades,
um lagir modelo, onde conta es-
tabeleoer os mais aperfeiçoados
processos para fabrico de azeite
por systema italiano.

Concluída que seja e3sa cons
trucção, será ella a primeira e a
única no nosso districto

Encontra-se no Trãm »gal, veranean
do, o iv>áso ve!h > aiiügo ar. \rttonio
Nogueira Júnior, irtrwider <do etnpr--ga
do do commereio na capital. Cumpri-
tnentainol o.

—Ao ?r. Eduardo Sanr.enfo, tllustra-
do capitão de art<*Hi''ria 3 i1 nosso pre
z.ado asaigiytnte, foram concedidos 30
dias d<; licença.

—Fez ex.am-" de phi!o9ophia no lyceu
ás Santarém, ficando appmvado, 0 nos
so amigo José Motta, fiilio do sr. Moita
Ferraz considera Io pharmaoeutieo u*e*-
ta villa. Parabéns.

—O sr. Carlos Uasrné Rehocho, escri
vão de fazenda em Villa Verde, acaba
do ser collocado em Abraote?, sendo
transferido para aquella viila o sr. A.
Gr. de Moura Carneiro, qne havia sido
nomeado para Abrantes.

—Èesperado por estes dias emAbran
tes, o sr. dr. Graça AfiVeixo, sogro do
redactor principal d'estu folha e illus-
tre advogado em Liaboáí

—Esteve nV.sta villa o nosso prezado
amigo e assignante sr. Joào Antônio
Cazemiro, ex guarda livros da casa Es
perança, de Portale^re Este nosso ami
go partiu para Vinueiro—Alemt-jo—on
de acaba de adquirir um importante es
tabelecimento commercial.

Desejamos lh<\ do coração, todas U3
felicidades !de que é merecedor.

—Partiu para Lisboa o sr. Avellar
Machado.

—Também, no mesmo dia, retiraram
para Santarém, o sr. Antônio Segurado,
e sua exm.» esposa e filha.

—Está em Abrantes o sr. Jayme Se
gurado Caio, sobrinho do nosso amigo
sr. Emilio Segurado.

—Retira hoje para Fronteira, a tomar
posse do logar de administrador docon
celho, o sr. Joào Apollinario Ferreira e
Silva.

0 ABRANTES"

EXPEDIENTE

Acabamos de remetter às
estações telegrapho-postaes os
recibos de cobrança da assig-
natura d'este jornal.

Aos nossos estimaveis as-

signant.es, com cuj > auxilio
coutamos, espera O Abrantes
dever-lhes a fineza do mesmo

bom acolhimento qne .sempre
lhe dispensaram, vi*to elle
constituir o único meio de vi

da de um jornal de província.
Agradecemos, profunda

mente reconhecidos, todo o
auxilio prestado*

()s assinantes do concelho
de Abrantes podem desde já,
satisfazer a importância de
suas rtssiímatti£&i n'esta re~
dacçào.

GELO
Vende-se no estabelecimen

to de Manoel Dias Pinheiro.

ANNUNCIOS

BÃG1LMAU
A 200 réis e 180 réis okt-

lo. Vende-se no estabeleci
mento de João Henriqnes da
Silva.

Joaquim Gabriel
da Silva & C.a

C'»m armazém de solla, e

cabedaes e mais artigos per
tencentes á arte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços commo-
dos.

Largo de Silva e Albuquer
que, 9.°—LISBOA.

Aos Photographos
«A CERKS», revista agrícola e

industrial que se publica quinze-
nalmente em Lisboa, traz em to
das os nUmeròs uma desenvolvida
secção sobre photogroplna que,
certamente, só por si abrange mais
assumpto de interesse palpitante
do que qualquer outra revista da
especiaüJa.ie que se publique no
paiz.

Assigna-se em Lisboa, rua de
Ferreira Rorges. 187, ao preço
de 2^000 réis annuaes.

Collegio Luso Francez
DE

Madame Corte Real

ABRANTES

O ourso de educação n'este ool-
legio oomprehende as línguas:
Portuguez e Francez : Geographia,
Historia Universal, Arithmetioa,
Desenho e Calligraphia.

Reoebe aluamos internos e ex
ternos.
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(2.a publicava^)
i iO dia 15 do corrente mez,
Mpor 12 horas do dia, á
Mporta do Tribunal Judiei^
d'esta Comarca, v dta k pra
ça paia .ser vendido a q;oeüi
maior lanço offer-cer sobre
trinta mil réis,—rmm courelia
de terra com matto e pinhei
ros, no sitio da Vage da Cai-

-çadinlm, lemites da Queixo-
nerra, freu-uezia do Panaseoso,
pertencente aos menores An
tônio e Jpaquina do Crato,
para pagamento de eustas-no
inventario de seu avô Antô
nio Machado, a qual cou-rella
não obteve lançador na praça
do dia 1 do corrente.—A con
tribuição de registo e as d^s-
,-pezas da praça serão pagas,
por inteiro, pelo arrehiíitaúíe.

Pelo presente síío jeitados
quaesquer credores incertos

Abrantes, 3 do jullto de
.lüOO.

O Es-cri\ ao

José Maria de Mattos Pa

tronilho.
Verifiquei a exaetidão

Mendes Barata.

880#0G0 réis
precisa-se, dando-se hypo-

tlieca.
Prestam-se esclarecimentos

no escriptorio do E.m0 Sm.
Santos, d'esta comarca.

m, f^\ .Wr |J&-
«èfe

Antigo eslafícleclsncalo <!o fSp. llnivo

Etn frente da Pharmacia-NETTO

âOS SâPâTEISOS
Kucio «rAforauíc»

José Maria da Costa, ven
de sola, e diff- rént s cabedaes,
e todos os demais objectos
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencão dos seus
collega» para a bôa qualidade
da sola e cabedaes que tem à
venda, da* principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e doutras terras do paiz.

Succursal do importante estabelecimento de íazendas
a Loja do Povo, de Santarém

ARR lATÃÇlO
(2.a publicação)

i iO DIA quinze de julho cor-
\ rente, ao meio dia e á por-

} ta do tribunal dVsta co
marca, voltarão pela segunda
vez á praça, EM METADE
DO SEU VALOR, os seguiu
tes prédios penhorados naexe
cução que a Fazenda Nacio
nal move contra Augusto Frei
re Rebocho da Nativida.de e
miillícr Maria dos Martyves
da Natividade, de Constância:

Morada de casas sitas em
4Constância na Rua Luiz de
Camões; consta de hqas, pri-
o.ieiro Csegundo andares. Vai
á praça no valor de Üüf>ü00

Outra morada de casas si
tuada na mesma rua e villa,
compondo-se de loja, primeiro
andar e sótão. Vai á praça no
valor de 50|U0O

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos.

.Abrantes, 4 de julho de
,1900.

O escrivão

Prancisco Egydio Salgueiro

Verifiquei.
O Juiz de Direito

Mendes Barata

0 proprietário d"este novo estabelecimento previne o respeitas
vel publico, que acaba de receber utn grande sortitnentó de fazenda-
para a estação de verão, taes ooiho: Cintas, erepons, setitiètas, risca
dos, e zefires. Uma linda collecção de voáes e tecidos finos, o que ha
de mais novidade. Lindos oxfords para camisas, piquets em branco
e côr. Um sortido chio de chalés com barra de seda, lenços de seda
em bonitos padrões. Sombrinhas de seda, em preto e oòr, para diife-
rentes preços.

Grande sortido em casimims, diagonaes e cortes de calça. iUa-
nellas, cintas de merino em differenSes cores.

Cobertores de baetilha para todos os preços, alamares para ja
queta e mantas de trapo.

Chapéus de palha para senhora e criança, o que na de mais
moderno.

Leques, pentes para o cabello, lavalheres em seda e algodão.
Gravatas a prinoipiarsem 80 réis.

Deposito de Coroas Funerárias e todos os pertences. Louças e
vidros. ,

Esta casa recebe fazendas todos os dias—e toma nota de todas
as encommendas que lhe sejam feitas, embora sejam artigos d'outras
casas.

Fornecem-se amostras. = Preços baratissimos.

VINHO
Manoel -Moreira vende vi

nho a ÕO réis o litro —também
tem .superi>r

Ir

Contra a dsbiiidade
Vinho Nutritivo de Corne Condições dVssignatunv

Dicoionario illustrado enoy-
' ciõpedico universal

Único legalmente auetorisado pelo
1,,)V..„.,!(l ,. p^ij) -ii,rurn rle baude publica
de Portugal, documentos l^alisados pe
lo constil geral do Imperiodo Brazil. E |
muito util na convalescença de todas as
doenças; aumenta eo»*i íeravelmente
as forças ;v»s indivi luos debilitados, e
excita o appetire de utn modo extraor-
diüürio. Um Índice d'este vinho, repr«
senta uni bom bife.

COSTRh ft Tü6Sc
XAROPE PEITORAL JAME8, uni

co lee-dtneute air.-torisado pelo Çonse
U,o de Sau.le. Publica de Portugal c pC
ta IhspoctoriM Gorai deídygieneda Re
publica dos Estados Unidos do Brazil
Foi premiado com as medalhas de oiro,
nas exposições industrial de Lisboa, o
universal de Paris-

§§1,111 1

Farinha peitoral fevrugiaosa

Da pjiarlpâdà FiftffÇQ, F."
Precioso alimento reparador, eexcei

lent* tônico reconstituiute, esta farinha,
a única privilegiada e legalmente auc
tentada, é muito agiadavel e utihssima
mira falta de iippetite, doenças de pei
to, paraconvate.centes, pessoas edosas,
ereánç^ws, anemias em geral para osde
bilitados, qualquer auc seja a causa cia
debilidade.

Todos estes preparados se acham a
venda nas principaes pharmacias de
Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na Pharmacia
Franco, F.09—BELEHL.

Cada faseieulo semanal, constan
do de Pd paginas, bom papei, ílr-
malo grande a 3 cokunnas, no
acio da entrega —100 réis.

Esta obra encerra mais de 6.G00
magníficas gravuras, intercaladas
no texlo, como: mappas geogra-
phicos, typ;>s de raças, vistas de
cidades, plantas de monumentos,
etc, ate.

Das terras onde não haja cor
respondente, devem os srs. assi-
gnantes enviar á empreza a impor
tância aileant;jda d'uma ou mais
séries de 5 faseicuiüs.

j r

O Francez, o Inglez, o Alle-
mão e o Italiano sem mes
tre, em 50 lições,

CADA FASCIGULO 80 RÉIS

Toda a correspondência à Em
preza editora do «Mestre Popular
Aperfeiçoa do», Rua do Arsenal 72
3."-!v Lisboa. Agenle em Abran
tes u sr. Ilermano Dias Ferreira.

Coüecçã; Paulo de R«ck

Traducgão de Silva Moniz

|\ovo romance da collecção

04- -RÉIS CADA SEMANA

Fedidos % Livraria Editora de
Guimarães, Libanio d- C.1—108,
Una de ft. Roque. H0=LISB0A.

\OS PORTUGUEZES
E BKAZ1LEIR03

0 descobrimento do Brazil
NARRATIVA DE UM MARINHERO

Acaba de sabir a publicoeste inte
ressante livro, commeinorativo da 4.°
Centenário do Descobrimento do Brazil,
profusamente illustrado.

Custa apenas 300 réis, com por
te 320. cartonado 400 e 420 réis

Pedidos a todas as livrarias e á

Suai*preza e<liíora do OC«
ÍlJDIÍJf*ÍB

Largo do Poço Novo-Lisboa

incyclopedia das Famílias

Revista mensal de instrucção e
recreio, que presta grandes e re
levantes serviços á causa da ins-
Irucção,- ministrando, por módica
quantia, aos seus assignantes, a
mais seleoia e variada leitura.

Esta Er/cyclopedia é por excel-
lencia o livro das famiUas, aquel-
le que devia penetrar em todos os
lares, porque é um amigo que nos
instrue e esclarece, um conselhei
ro de salutarissimos conselhos.

Preço por anno 800 réis.
Assignase na casa editora Lu-

cas-Filhos, rua Diário de Noticias,
93 -Lisboa.




